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PUBLICAÇÃO MENSAL < 

Maria, 
Mãe da Igreja 

«Querendo Deus, na Sua in­
finita benignidade e sabedoria, levar 
a cabo a redenção do mundo, ao 
chegar a plenitude dos tempos, 
enviou o Seu Filho, nascido da mu­
lher». 

Desse plano foi informada a 
Virgem pelo Anjo. O seu fiá! vo­
luntário e consciente levou o Verbo 
a incarnar. Assim, Maria cooperou 
na redencão do mundo desde o pri­
meiro instante, pois «não foi utili­
zada por Deus como instmmento 
meran1e111e passivo, mas ela coope­
rou li vremente pela sua fé c ohcdiên­
cia na salvação dos homens». 

Esta cooperação redentora «ma­
mfesta-se desde a conceição virginaÍ 
de Cristo até à sua morte». 

Levou Cristo a santificar sua pri­
ma Santa Isabel. 

Mostrou Cristo aos Pastores e aos 
Magos. 

Ao apresentá-Lo no templo vai 
toda a sua vida dolorosa e a do fruto 
das suas entranhas; corajosan1ente 
fez o duplo ofertório ao Pai: o seu 
~ o do seu Filho. 

Marca a sua presença 110 principio 
da vida pública do Senhor, anteci­
pando, até, a hora marcada para a 
Sua manifestação messiânica. 

Recebeu a mensagem do seu Fi­
lho, guardou-a no seu coração e, 
mantendo-se em união e colóquio 
Intimo com Ele, acompanha-O até 
à cruz para um oferecimento total 
ao Pai em favor dos homens. 

Quer dizer: Maria recebeu Cristo. 
Entregou-O ao Mundo. -Manifes­
ta-O a esse mesmo mundo e 
acompanha-O na Sua obra salvífica. 

• • • 
A Igreja é o povo de Deus em 

marcha. Cristo fundou essa so­
ciedade sobrenatural no mundo para 
congregar todos os homens, os am­
parar nos caminhos da vida e os 
levar, sãos e salvos, ao destino eterno. 

A Igreja, pela actividade dos 
uus filhos, penetra em todas as 
actividades humanas sublimando-as 
e sacralizando-as . p'ara tornar este 
mundo uma hóstia santa e agradá1•el 
a Deus. 

Na verdade a Igreja tem a funcão 
de revelar Cristo ao mundo. 
· Há, pois, igualdade de jimções 
entre Maria e a Igreja. De facto, 
esta torna extensiva, 110 tempo e no 
expaço, a função primeira de Maria. 

e Continua na 2. • página 

Peregrinaçao nacional das crianças 
A 

PEREGRINAÇÃO Nacional 
das Crianças à Fátima, nos 
dias 9 e 10 de Junho, foi um 
dos mais belos espectáculos 
que se realizaram na Cova 

da Iria, teatro de tantas e tão esplendorosas 
manifestações de fé. Ali se concentraram 
aproximadamente 20.000 crianças. 

Às 5 horas do dia 9, festa do Corpo de Deus, 
a esplanada junto da Cruz Alta regorgltava 
de crianças idas de todas as Dioceses do 
Pais. Numa marcha ordenada, com as 
bandeiras à frente, desfilaram para junto da 
Basfllca onde ditigiram uma saudação a 
Nossa Senhora e se comprometeram a 
cumprir a Sua mensagem. 

Às 9 horas da noite, realizou-se a pro­
cissão das velas com o Santfssimo Sacra­
mento, no espirito da Terceira Aparição do 
Anjo, toda ela profundamente eucarística. 
Torrenciais bátegas de chuva, se tiraram 
multo do brilho externo a esta solenidade, 
acrescentaram a nota da penitência, tão 
própria do espirito da Fátima. 

A noite de temporal desabrido foi pas­
sada nas dependências do Santu.'\rio e nas 
casas da Cova da Iria e da Fátima, que, 
num grande acto de generosidade, abriram 
as suas portas às inocentes crianças. 

O dia 10, festa litúrgica do Anjo de Por­
tugal, eomeçou com a missa de comunhão 
geral celebrada pelo Senhor Cardeal Pa­
triarca, às 8 bofru!. 17 mil pessoas, na sua 
maioria crianças, receberam em seus cora­
ções o Pão dos Anjos. Que belas e emo­
cionantes eram as súplicas depois da Sa­
grada Comunhão! Como impressiooamm 
a piedade e a inocência de tantos corações! 

O Deus, que deu o Pilo do Céu para ali­
mento da alma, distribuiu também o pão . 
da terra para sustento da vida dos seus fi­
lhos. Por um grande acto de generosidade 
da Caritas Portuguesa foram distribuidos 
às crianças 30 mil piles de formato duplo. 

Em beleza externa, o grande acto desta 
Peregrinação foi a procissão e o coro fala­
do do dia 10. 

Da Capelinha das Aparições partiu o 
cortejo; que abria com uma floresta de 
bandeiras da Cruzada e outras associações 
infantis. Logo a seguir, vinha o grupo re­
presentativo da fundação da Cruzada Eu­
carfstica, que o Papa Bento XV lançou 
ao mundo no ano de 1916, o mesmo das 
Aparições do Anjo na Fátima. 

Seguiam-se as representações das três 
aparições do Mensageiro Celeste. Com 
todo o bom gosto, simplicidade e encanto, 
apareciam três grupos com os pastoriohos 
precedidos cada qual pelo Anjo. As pa­
lavras do embaixador do Altisslmo podiam 
ler-se em artfsticos pergaminhos levados 
nas mãos de encantadoras crianças • 

Comemorando-se nesta Peregrinação o 
Cinquentenário das Aparições do Anjo 
de Portugal, era justo que todas as Provín­
cias de Aquém e de Além-Mar estivessem 
representadas na homenagem nacional ao 
Anjo a quem o Senhor confiou a guarda da 
nossa Pátria. E assim foi, realmente. 
Atrás dos brasões da Metrópole e de cada 
uma das Províncias Ultramarinas seguiam 
as representações de cada uma delas. 

Precedido pelos Senhores Cardeal Pa­
triarca de Lisboa, Bispos de Leiria e de 
Malanje, vinha o andor de Nossa Senhora 
da Fátima. Ao passar junto das crianças, 
estas soltaram pombas, muitas das quais 
voaram para o andor, constituindo uma 
peanha de brancura aos pés da Ralnba 
da Paz. 

A veoeranda imagem subiu para o alto da 
escadaria para presidir ao coro falado, 
comentário Impressionante à Mensagem 
do Anjo. A emoção apoderou-se de todos 
ao ouvirem as súplicas ritmadas c ardentes 
daquelas criaoelnhas que prometiam onr, 

comungar e sacrificar-se, como, bá cin­
quenta anos, pediu o Anjo aos três pasto­
rinhos da Fátima! 

Uma centena de crianças - uma por 
cada grupo - subiram ao altar a oferecer 
os sacriffcios e orações que durante meses 
fizeram por esta bela romagem, enquanto 
o coro entoava, com bela melodia, o salmo: 
~ nossa oferta, recebei, Senhor». 

E, certamente, o Senhor recebeu essa 
oferta que significava muitos milhares de 
sacrificlos e de boas obras. Nada deve 
ter agradado tanto a Deus nesta comemo­
ração das Bodas de Oiro das Aparições 
do Anjo e da fundação da Cruzada Euca­
rfstica. 

O Senhor Cardeal Patriarca dirigiu pa­
lavras persuasivas aos pequenos peregrinos. 
Deu-lhes os parabéns por esta grande e or­
denada coneentração e pediu-lhes para coo­
tfnuareoi pela vida fora a grande lição deste 
dia: oração, sacriffcio, pureza, amor a Ma· 
ria Santfssima e a Jesus Sacramentado. 

O Santo Padre enviou de Roma um tele­
grama em que abençoava os pequeninos, 
os seus párocos e acompanhantes. Por 
sua vez, o Senhor Bfspo de Leiria enviou 
outro telegrama ao Santo Padre llifllde­
ceodo a sua mensagem e oferecendo as ora­
ções e sacriffcios das crianças. 

Exposto o Santissimo Sacramento, deu-se 
a bênção aos doootes e a toda a multidão. 

A branca imagem da Senhora da Fátima, 
precedida pelas bandeiras, dfstlcos e grupos 
alegóricos, recolheu à Capelinha das Apa­
rições no seu andor coberto de pombas, en­
quanto a multidão agitava os lenços e as 
bandelrlobas próprias da Peregrinação. 

Assim terminou esta maolfestaçlo de Ino­
cência, de beleza e de encanto em bonra 
do Anjo, que Deus, há cinquenta anos, man­
dou à Fátima preparar os pastorlnbos para 
as visitas ela Vlrpm Maria. 



VOZ DA PÁTIWA 

19i~a ~o Santuário 
MAIO 

e PEREGRINOS DE GOA, DAMÃO 
E DIU 

{\'o dia 28 de 1\Jaio, esti1-eram na Fátima 
1.10 portugueses naturais de Goa, DamíJo e 
Diu, a rezar pela libertaçíJo do Estado por­
tuguês da ft:dia, e a pedir paz, trabalho 
t alegria para todos os filhos da fndia Por­
tuguesa. 

A peregrinação foi otgauizada pelo Cen­
tro de Deslocados da fndia e presidida pelo 
Rev. Dr. Juaquim Luis dos Santos, O. P., 
an(tgo director do Instituto Pastoral de 
S Pio X, de Goa. Os peregrinos goeses 
ussist11am à missa, tendo cnnumgado gratJde 
oaru deles. 

• PEREGRINAÇOES PORTUGUESAS 
E ESPANIIOLi\S 

So dia 29, t!.ltireram 1111 Cora da Iria 
alguns milharel de peregrinos ele diversos 
pontos do Pais e da Elpanlta. 

Vieram d Fátima peregrinações do Ama­
dora. sob a presidência do Pároco, P. Her­
culano de Britn Martim; da Figueira da 
Foz, com l1 Pároco, Padre Arménio Mar­
que&; ele Sam a Engrácia (Lisboa), de Fa­
zendas de Almeirim, da Cova da Piedade, 
" um grupo de 600 operários e famílias da 
Ln a. 

Viuam ainda um gmpo de Carca/oso, 
I diocese de Cáceres) e outro de P/acência, 
de actuais e antigas alunas do Colégio do 
Sagrada Famflia. Este ti/timo era diri­
tlidn pela Madre Maria de/ Carmen Jurado. 

• CORREIO DE NOSSA SENHORA 

Nos tí/timos dias de Afaio o «Correio 
de Nossa Senhora», registou a entrada de 
783 cartas dirigidas à Mãe do Céu, e que 
[oram depositadas na Capela das Aparições. 

JUNHO 

e PEREGRINAÇÃO MENSAL 

Muitos milhares de pessoas estiveram 
presentes nas cerimónias da peregrl.aaçAo 
mensal de Junho em bonra de Nossa Se­
obora da Fátima, que se realizaram nos 
dias 1l e 13. 

No dia 11, além das missas habituais do 
do~o, celebraram-se duas missas 'es­
pertln.tS. 

À noite efectuou-se a habitual procissão 
de \ t'I.IS que percorreu o recinto acompa­
nhafl<lo a veneranda imagem de Nossa Se­
nhoril ela Fátima. Como preparaçAo para 
l'''" procisslo foi recitado por todo o povo 
n terço do rodrlo. 

\ mela-noite, expôs-se o Santíssimo 

Maria, Mie da Igreja 
e Vem da primeira página 

A Igreja considera Maria sua 
Mãe - Maria, Mãe da Igreja, a 
proclamou Paulo V I - segundo o 
reu modo de manifestação de Cristo; 
implorando o seu auxílio celeste para 
essa manifestação progressiva, como 
claramente se indica na constituiçifo 
dogmática sobre a Igreja: «de facto, 
depois de elevada ao Céu, não aban­
donou esta missão salvadora, mas, 
com a SUil múltipla intercessão con­
tinua a alcançar-nos os dons da sal­
''ação eterna». 

Deste modo, Maria e a Igreja 
têm, de facto, uma única .Missão: 
gerar os fiéis na f é e educá-los so­
brenaturalmente com amor de Mrie. 

P.1 Josa VAZ 

Sacramento. Nos lntcnalos dos mistério• 
do terço pregou o Rev. Padre Freitas, su­
perior do convento franciscano de Leiria. 

No dia 13, às 6 horas c meia, o Senber 
Bispo de Leiria celebrou a missa da comu­
nhão geral. Comungaram muitos milhares 
de peregrinos. 

Às 10 horas, recitou-se o terço c realizou­
-se a procissão com a imagem de Nossa Se­
nhora na qual se incorporaram as várias 
peregrinações inscritas: n Liga Eucarística 
dos Homeos, a Paróquia de Campanhã, 
a L0C dos Olivais, as paróquias da Can·o­
eira e SAo Domingos de Carmões, e outru. 

A mJssa dos doentes foi celebrada pelo 
Re•. Padre Freitas que também fez a lto­
mllia. Durante a missa foi Invocado Santo 
António, Padroeiro ela freguesia da Fátima. 

Depoi~ da missa expôs-se o Santíssimo 
Sacramento e M4pllenbor António Antunes 
Borges, reitor do Santuário, deu a bênção 
aos doentes e a todo o povo. 

As cerimónias terminaram com a pro­
cissão do «adeus>), como habitualmente. 

• FAMILIAS CONSAGRADAS A 
NOSSA SENHORA 

O Prl'.~idente lmerim> da Acç(io Carólica 
Portuguesa, Rev.m• llfons~nlwr Se;:inando 
de Oliveira Rosa, 1•eio à Ftítima dep6r 
jullfo do altar de Nossa Senhora, na Capela 
das Aparições, duas velas com a alwra de 
Jm, e 20cm. de diâmetro, tendo nelas ins­
crito por dioceses o número de [aml/ias 
que durante a campa11fta da Famllia, rea­
lizada em todo o País pela Acção Católica, 
se consagraram a Nossa Senhora. 

Uma das grandes velas tem gravada a 
s~guinte inscriçllo: «Qu~remos ser luz 
que ilumine e aqueça todos os lares da nossa 
terra», e os seguintes números por dioceses: 
Algarve, SS9; Angra, 644; Aveiro, 481; Be­
ja, 86; Braga, 486; BragOIIÇO, 904; Coim­
bra, 645; Cabo Verde , 31; É1·ora, 303; 
Funchal, 1.374; Guardo, 498; lnhambane 26; 
Lamego, J 24. 

A outra vela contém a 1eguinte iusoriçllo: 
«Queremos levar a todas Q8 familias a 
Mensagem do Evangellro», e a seguir 011 

mímeros por dioceses: Leiria, 331 ; Lisboa, 
4 .505; Lourenço Marques, 300; Luanda, 27; 
Malange, 9; Nova Lisboa, 130; Portalegre 
e Castelo Branco, 121t Porto, 2.477; Sá 
da Bandeira, 150; Tete, 8: Vila Real, 485; 
Viseu, 989. 

O total das [aml/ias consagradas a Nossa 
Senlwra é de 16.284. 

Mons. Sezitrando celebrou missa na Ca­
peia das Aparições com a assistlncw de 
a/gumos pessoas que traballlaram no Se­
cretariada da A. C. P. durante a campanlta 
da Família. 

• SUPERIOR GERAL DAS MlSSOES 
ESTRANGBrRAS 

Veio d Fátima o Bispo titular de Adriani, 
Superior Geral do PI ME ( Instituto Pon­
ti[lâo das Missões Estrangeiras) de Milão, 
que regresso de uma visita às Missões do 
Guiné Portuguesa. 

O ilustre Prelada celebrou missa na Ca­
pela das Aparições. 

• PEREGRINAÇÃO DA ARQUICON­
FRARIA DE NOSSA SENHORA 
DO PERPéTUO SOCORRO 

Os Missionários Redentorlstas, cuja 
sede provinvwl é no Porto, organizaram uma 
grandioso peregrinaçlio à Fátima, 110 dio 
5, a que presidiu o Senhor D. JolüJ Pereira 
Vendncio, Bispo de Leirio. 

Ce11tenas de autocarros de diversas partel 
do Pais, sobretuda da Norte, trouxeram à 
Fátima ml0uue1 de peregrbtos, na SUil maio­
rw membros da Arqulconfraria de Nossa 
Senhora do Perpétuo Socorm. 

A ., cerimó11/as constaram de via-sacra, 
procissão de velas, ltora santa com pr~ga­
çíJo e cdlllicos, na véspera. 

No domingo , til•eram aindo missa com11~ 
nitárla e cnnumluio geral, procissllo com a 
imagem de No,so Senhora, missa solet.e, 
termlio e binçdo dos doentes, tendo as ce­
rimónias terminado com a procisslJo do 
~USI. 

Fátima, 10 de Junho - Aspecto da peregrinação nacional das 
crianças, durante a nússa celebrada pelo Sr. Cardeal Patriarca 

--------~· ·~-----
• PEREGRINAÇOES DIVERSAS 

Numerowç pt•regrinações estil·eram na 
Cova da Iria no domingo, 5. Enrre outrcu 
marcaram a sua presença os peregrinos da 
Liga Operdria Católica da freguesia ela 
Encarnação, de Lisboa, que assistiram à 
missa celebrada pelo Rev. ooad}Uior da 
Ajuda; um grupo de alunos do liceu Maria 
Amália Vaz de Carvalho sob a direcção do 
Rev. Dr. Orlando Leit(]O, assistente da 
J. E. C., que celebrou a sa/1/a missa, além 
de outros grupos que tomaram parte em 
vários actos r~ligiosos. 

• AS RELfQUIAS DE SANTO ANTÓ­
NIO NA FÁTIMA 

Es1e1·e na Fátima a l'eneronda reltquia 
do dedo de Santo António que juntamente 
com outras rellquias foi trazida da sua Ba­
slllco em Pádua para estar presente na1 
festivldodes em lwnra do Grande Santo, 
efectuadas em Lisboa e no Estoril. A acom­
panhar esta relíquia veio uma peregrinaçdo 
composta de 150 italianos presidida por 
Mon1. Primo Pri11cipe, Delegado Pontifício 
para a Basl/ica de Pádua, o Presidente da 
camara desta cidade e outras indlvldua­
lidodes. 

O Senhor Bispo de Leiria recebeu este~ 
peregrinos. 

• VENERÁVEL ORDEM TERCEIRA 
DE SÃO FRANCISCO 

Com a pruença de alguns militares de 
irmíJos que vieram de todas as lrmandodeJ 
espalhadas pelo Pais, reaUzou-se no Cova 
da fria, nos dias 18 e 19, a reuniíJo anual 
dos membros da Fraternidade da Venerd­
l•el Ordem Terceira de S . Francisco, a que 
presidiu o Provincial da Ordem, Rev. Frei 
Dr. David ele Azevedo. 

Além da procissilo de velas no sábado d 
noite, lwuve 111110 lwra sa11ta com pregaçlio e, 
no dia 19, missa solene, recitaçlio tk um 
coro faúukJ e prociss/Jo com a imagem de 
Nossa Senhora. 

No salão do Semi11ário do Verbo Divino 
efectuou-se uma reuniíJo de todos os lrmlios, 
durante a qual se tratou do temn: «A Or­
dem Terceira de Sllo Francisco e a sua 
renovação à luz das directrizes do Coo­
cílio». 

• PEREGRINAÇÃO DOS MARI­
NHEIROS CATÓLICOS 

A exemplo dos anos anter/ore1 a Asso­
sociaçllo do1 Marinheiros Católicos orga­
zou uma peregrfnoçllo ao Santuório no1 
dias 18 e 19. Presidiu ds cerimónlcu 
o Cónego JoJi Correia de Sá, Capeiiio­
·Cirefe da Armada. 

Houve procissllo áe velas, Irara 1anta 
e, no domingo 19, missa e procissllo com 
imagem de Nossa Senhora. 

Também vieram 50 afUIIOI da Elcola do 
Marinho Mercante. 

• PEREGRINAÇÃO DA COLÓNIA 
ITALIANA 

Também a Colónia Italiana de Lisboa 
veio d Fátima em peregrinaçdo onde aJ· 
sistiu a uma missa solenizada, celebrado 
por Mons. H ipólito Roto/i, Conselheiro do 
Nunciatura Apostólica de Lisboa. &ti· 
1•eram presentes o Reitor da igreja do Ln· 
reta, P. Carrara, vários sacerd•tel, mem· 
bros do Corpo Diplomático Italiano rm 
Lisboa, etc .. 

• RETJRO DO EPISCOPADO 

Principiou no dia 20 na Casa fk Retiro• 
«Senhora do Carmo», o retiro Anual do 
Venera/Ido Episcopado Portuguil. 

Além de S. E. o Sr. Cardeal Patriarca 
de Lisboa, os Arcebispos e Bispos do Con· 
tinente, estiveram também no retiro ., 
Arcebispo de Lourenço Marque6 e outro• 
Prrlados do Ultramar. Foi confere•t• 
o Rev. P. Frei Francisco da Mata Mou· 
risca, Provincial dos Capuchinho•. 

No fim do retiro seguiu-si' a conferéncto 
anual do Episcopado. 

• MISSA EM RITO BIZANTINO 
CATÓLICO 

Na Capela das Apariçõu 0 1 Padrt'l 
Georges Ghanon e Habib Bacha, da dio­
cese de Damasco, no L/bano, celebraram 
missa segundo o rito bizantino católico. 

• O LIVRO DO CINQUENTENÁRIO 
DAS APARIÇOES 

O Cónego C. Bartbas, aodgo P4roco 
da Igreja ela Imaculada Coneelçio da cl· 
dacle de Toulouse e um dos grandes his­
toriadores das aparições da Fátima, acaba 
de publicar um no•o Uno a que Hu o tftulo 
«O QUE A VrRGEM NOS PEDE». 

O lino, a que ele chama o llno do Cln· 
quentenário das Aparições, contém um pre­
fácio de S. E. o Cardeal Eug~nlo Tlsse­
rant, da Academia Francesa e óeão do 
Sacro-Colégio, e uma carta lle Sa Ex.· 
Rev. •• o Senhor O. Jollo Pereira VeDin· 
cio, Bispo de Leiria. 

O autor divide o seu llno em duas partes 1 

a primeira analisa o que a Vlrge• quer e 1111 
segunda o que Ela nos pede, ceasuMtu· 
ciando estes pedidos da Seobora, na penl­
tehcia, na oraçAo e na duoçio ao lma· 
culado Coraçlo de Marta. 

Nas 'ésperu do cinqueotenãrle às Apa· 
rlções da Fátima, este Imo sarp llem • 
hora própria, para o melbor COIIIIIedmeniG 
e prática da Memagem da F6dma, aláD 
de que é um grande contributo do seu autor 
para a já grande bibliografia da FAtima. 

A ediçio é de «Fatlma·EdldoDP, de Too­
louse, fundada há anos pelo C6neeo Barthaa. 

• DISPO DA NIGtRJA 

Estc•e dois dias na FaUima oode retoe 
mlssa na Capela das Aparlç5es Mont. 
Joba J. Reddlnatoo, S. M. A., Bispo de 
Joc, oa Nlaérla. 



VOZ DA FÁTIMA J 

---------------------------------------------- ----------------------------------------------

HOMiliA DO CARDE l FERRETIO ( Fátima, 13 de ) 
Continuação 

12 - ORAÇÃO PARA OBTER A PAZ DO MUNDO 

Também para obter a paz, no Mundo, mesmo 
em ~elação à Igreja, de modo que não seja per­
segwda. e possa, sob a guia livre do Papa, exercer 
a sua nussão salvifica universal, Nossa Senhora pediu 
que se reze e que o Mundo seja consagrado ao seu 
Coração Imaculado. 

Quanto a rezar pela paz e pelo coroamento do 
denodado esforço do Pai comum em favor da paz, 
não devemos fazer outra coisa senão recordar 
quanto declarou o Concilio e recomendou o próprio 
Santo Padre. 

«Todos os cristãos - assim diz o Concílio - são 
Insistentemente chamados a viver segundo a ver­
dade na caridade e a unir-se a todos os homens 
sinceramente amantes da paz para a implorar do 
Céu e. para a estabelecer. (Constituição Pastoral 
•Gaudium et Spes», 78; Riv. Dioc. 1966, pág. 133)». 

procedendo santamente em toda a parte c•mo ado· 
radores, consagram a Deus o próprio Mundo:t 
(L. G. 34). 

Mas num mundo assim consagrado a Deus, em que, 
no campo internacional, por obra dos leigos, co 
crescente e inevitável sentido de ((Solidariedade:t 
deve ser solicitamente convertido «em sincero • 
autêntico amor fraterno» (Ap. act. 14), podemos 
estar bem certos de que não haverá lugar para u 
discórdias, as rivalidades, o despotismo, as guerras, 
mas reinará a paz, fundada em sólidas bases. 
((Opus justitim pax»: a paz é fruto da justiça. O reino 
de Cristo que a Igreja quer dilatar no Mundo, ta~m 
pela actividade dos leigos, é o reino da verdade • 
da vida, o reino da santidade e da graça, o reino 
da justiça, do amor e da paz. (L. G. 36). 

14 - INVOCAÇÃO A NOSSA SENHORA 

Concluiremos dizendo que é ainda o Conoilio, 
a que faz eco a voz do Papa com suas invocaQÕea, 
a abrir sempre mais o nosso coração à confiança 
filial no valimento de Maria Santissima, Mãe de Deus 
e nossa Mãe amabilissima. O Concilio, na verdade, 
depois de no-la ter apresentado como modelo ini­
gualável de perfeição, exorta-nos a confiar ao Seu 
maternal cuidado a nossa pessoa e as nossas acti­
vidades. 

O Santo Padre, quer em alocuções solenes - como 
a que fez aos Padres Conciliares no regresso da 
O. N. U. e a que dirigiu aos Cardeais da Santa Igreja 
Rom~, .na ocasião do Natal - quer nos encontros 
dommtcaJs com os fiéis que acodem à Praça de 
S. Pe~o (Vaticano), recomend~u co::n insistência 
e repetidas vezes a oração pela Paz. Basta citar estas 
sua~ palavras: «A Igreja Católica assumiu uma maior 
obngação de servir a causa da paz pelo facto de 
a ter defendido solenemente, por meio da Nossa 
voz ... E todos vós, Veneráveis Irmãos ... vós, Fiéis ... 
estai connosco no desejo da paz, na oração e no 
trabalho a favor dela>>. (Aloc. 1J nostro viaggio, 
Riv. Dioc. di Roma, 1965, p. 675 s.). 

13 - A CONSAGRAÇÃO DO MUNDO 
AO CORAÇÃO IMACULADO DE MARIA 

A consagração do Mundo ao Coração Imaculado 
de Maria tem como finalidade clara, levar mais fàcil­
mente o Mundo inteiro a Cristo. 

Na verdade, a consagração pedida por Nossa Se­
nhora não pode limitar-se apenas à recita<;'ão de 
ama fórmula. Para que seja efectiva, brotando do 
Intimo do coração de todos os homens, com a cons­
ciência de que consagração quer dizer doação per­
pétua da própria vida a Deus, é preciso - e é isso 
que deseja o Senhor Bispo de Leiria - que haja um 
solene compromisso de vida cristã, sob especial 
protecção de Maria Santíssima. Com esta consa­
graç!o de cada um, realiza-se a consagração do 
Mundo a Maria, ao Seu Coração Imaculado, a Cristo, 
para 9uem Ela é o caminho: Ad Jesum per Mariam. 

própria vitalidade, contribui para o crescimento 
de todo o corpo (Ef. 4, 16); cada membro deye con­
tribuir para a edificação de todo o corpo na cari­
dade, isto é, para o incremento da Igreja e para a 
sua actividade na difusão do reino de Cristo sobre 
a terra para a glória de Deus Pai. Por isso, · a vo­
cação cristã é vocação para o Apostolado, pois, se 
((Uffi membro nlo trabalhasse para o crescimento 
do corpo, conforme a!J suas possibilidades, deveria 
ser chamado inútil para a Igreja e para si». ,{Ap. 
act. 2). 

((Modelo perfeito de tal vida espiritual e apos­
tólica - assim lemos no Decreto sobre o Apostolado 
dos leigos, 4) -é a Bem-aventurada Virgem Maria 
Rainha dos Apóstolos, que, enquanto estava sobre a 
terra tinha uma vida igual a todos os demais, cheia 
de cuidados familiares e de trabalhos, estava sempre 
unida a seu Filho e cooperava, de maneira sing111a· 
rissima, na obra do Salvador; agora, subida ao Céu, 
«com a sua caridade materna cuida doe innll011 do 
seu Filho, peregrinos ainda e no meio de perlgoa 
e trabalhos, até serem conduzidos à pátria bem­
-aventurada» (L. G. 65 ss.). 

«Ou e todos A honrem com entranhado amor, e 
coloquem sob a sua materna protecção a própria 
vida e o apostolado». 

É isto mesmo que nós queremos fazer nesta hora 
solenfssima, neste dia memorável, neste lugar aben­
çoado e predilecto da Mãe de Jesus, onde nos pa­
rece senti-La tão junto de nós, certos de estarmos sob 
o Seu olhar maternal. 

Ensma-nos S. Paulo que cada membro, segundo a 

Portanto, o leigo, mesmo implicado nos deveres 
e nas coisas do Mundo, e nas condições ordinárias 
da vida familiar e social, como o fermento metido 
na massa, é chamado por Deus a contribuir para a 
santificação do mundo, manifestando Cristo aos ou­
tros com o testemunho da sua vida e com o fulgor 
da Fé, da Esperança e da Caridade, e para o esta­
belecimento, segundo Cristo e em Cristo, da ordem 
no mundo inteiro, tanto no campo social como na 
ordem nacional e internacional. (Cf. L. G. 31, 33 e 
Apostolicam actuositatem, 2, 3, 7, 13, 14). 

Como é belo ouvir do Concilio ((que os leigos, 

Nós, Teus filhos humildes, invocamos-Te, 6 Maria, 
Rainha do Céu e da Terra, e nunca deixaremos de 
Te invocar pela manhã e ao cair da tarde, repetindo 
mil e mil vezes a saudação do Anjo : A v e, Maria I 
Não mais Te deixaremos até que, depois de termos 
percorrido, sob o Teu manto, o nosso caminho 
neste mundo, possamos finalmente e para sempre, 
fixar os nossos olhos já imortais, no Teu bel!ssimo 
rosto. 

GIJARDtl DE HONRA DO ()OR.&(JÃO DE lliARIA. 
Fundada há pouco mais de um 

ano (13 de Maio de 1965), a Guar­
da de Honra do Coração de Ma­
ria vai aumentando entusiàstica­
mente tanto na Sede Geral e Se­
cretariado, como · nos Centros lo­
cais disseminados pelo Pais. Praza 
a Deus que mantenha sempre este 
ritmo, e vá aumentando sempre 
em número e em mérito, para glória 
d:1 cek;:, te Padroeira e Rainha! 

No mês de Maio findo, o Sr. 
8ispo àe Leiria, escrevendo ao seu 
Clero diocesano, apontou e reco­
mendou a Guarda de Honra do 
Coração de Maria, ao lado doutras 
Instituições de piedade, para a 
conveniente preparação do próximo 
Cinquentenário das Aparições da 
Fátima, focando as facilidades des­
ta oportuna cruzada. Efectivamen­
te, a Guarda de Honra do Coração 
de Maria é uma Pia União canó­
nica, de estrutura muito simples, 
que gira à volta de dois polos: 
Mensagem da Fátima, e Consagra­
çflo de Portugal a Nossa Senhora. 

Enquanto à Mensagem da Fá­
tima, a Guarda de Honra do Cora­
ção de Maria refere-se especial­
mente ao culto do Imaculado Cora· 

ção, e indica os Primeiros Sábados 
do mês, com a Comunhão Repara­
dora, quando possível. 

No que se refere à consagração 
de Portugal a Nossa Senhora, a 
Guarda de Honra do Coração 
de Maria prescreve um dia de vas­
salagem semanal; é o dia da rea­
leza de Maria, realeza de amor que 
se simboliza no Coração. 

Há mais de oito séculos que Por­
tugal venera a Virgem Mãe de Jesus, 
como sua Padroeira; e há mais 
de três séculos que Nossa Senhora 
foi proclamada Rainha de Por­
tugal. Como Rainha foi coroada 
solenemente no santuário do Samei­
ro em 1904, e no santuário da Fá­
tima, em 1946. Por isso mesmo, é 
justo e fica bem a Portugal organi­
zar a sua guarda de honra, para enal­
tecimento de tão excelsa Rainha. 

As condições de admissão são 
muito acessíveis a todos. Desde que 
dêem testemunho duma vida cristã 
irrepreensivel, comunicam ao Sa­
cerdote competente o seu desejo 
e recebem no acto de admissão 
um documento pessoal, a «Patente)) 
que resume os seus compromissos 
desta maneira: I) Rezar diària-

mente: de manhã, a Salve-Rainha; 
à noite, três Ave-Marias; 2) Todas 
as semanas, consagrar um dia de 
vassalagem ao Imaculado Coração 
de Maria, Rainha dos Céus e da 
terra e Padroeira de Portugal ; 
3) Oferecer os Primeiros Sábados 
do mês ao Imaculado Coração 
de Maria, em espfrito de reparação 
e amor segundo a Mensagem da 
Fátima. Para santificar o dia de 
vassalagem, bem como o primeiro 
sábado do mês, não se exige ne­
nhuma formalidade especial; basta 
o oferecimento intencional, que 
abranja todas as actividades do dia: 
trabalho, sofrimento e orações. Não 
traz nenhuma obrigação especial. 
Tudo o que se possa fazer, segundo 
a devoção e disponibilidade de 
cada um, é uma expressão espon­
tânea de amor e generosidade con­
fiante, e não uma preocupação for­
mal, porquanto o amor, quando é pu­
ro e sincero, dispensa formalidades! 
Deste modo, a Guarda de Honra 
Coração de Maria poderá, sem dú­
vida, concorrer para que em Por­
tugal se viva profundamente a 
Mensagem da Fátima e se reafirme 
a multissecular e tradicional vas· 

salagem à realeza de Maria. Pode 
ainda concorrer para reafervorar 
os fiéis, para intensificar nas almas 
devotas de Nossa Senhora o culto 
que Ela recomendou em honra do 
seu Coração Imaculado. 

As inscrições são absolutamente 
gratuitas e não acarretam quaisquer 
encargos de ordem material. Se 
alguém desejar oferecer alguma 
esmola, nunca o poderá fazer a ti• 
tulo de admissão, na qualidade 
de associado. 

Para mais esclarecimentos, dirl· 
gir-se ao Secretariado da Guarda 
de Honra do Coração de Maria, 
Rua de António Nobre, 21 - LefxõeJ 

Eslipênõio Õas musas 
Por recente decreto do Senlror 

D. João Pereira Venâncio, Bispo d~ 
Leiria, foi actualizado o estipêndio 
(esmola) das missas na Dioc~se. 

Por esse motivo, a esmola daJ 
missas pedidas para o Santuário 
da Fátima é de 40$00. 

As intenções e pedidos de MlssaJ 
devem ser enviados directament~ 
para a SECRET ARJA DO SA N• 
TUÁR/0 DA FÁTIMA. 



VOZ DA PÁTIMA 

PRERAREMOS O CINQUENTENÁRIO DAS APARIÇÕES DA FÁTIMA 
----~--------------------------------~·-------------------------------------------A PRIMEIRA APARIÇÃO 
DE NOSSA SENHORA 

13 de MAIO DE 1917 

Escutemos a tão simples e impres­
sionante descrição da Lúcia acerca 
da primeira aparição de Nossa Se­
chora: 

«Vimos sobre uma carrasqueira 
uma Senhora restida de branco, mais 
brilhante que o sol, espargindo luz 
mais clara e intensa que um copo 
de cristal cheio de água cristalina 
atravessado pelos raios mais ar­
dentes do sol. 

Parámos, surpreendidos pela Apa­
rição. Estávamos tão perto que 
ficávamos dentro da luz que a cer­
cava ou que Ela espargja, talvez 
a metro e meio de distância, pouco 
mais ou menos. Então, Nossa Se­
nhora d isse-nos: 

- Não tenhais medo. Eu não 
FOJ faço mal. 

B eu perguntei: 
- Donde é Vossemecê ? 
-Sou do Céu. 
-E que é que Vossemecê me 

quer? 
- Vim para vos pedir que venhais 

aqui seis meses seguidos no dia 13 
a eJta mesma hora. Depois direi 
guem sou e o que quero. E voltarei 
aqui ainda uma sétima 1•ez. 

B perguntei ainda: 

- E eu também vou para o Céu? 
-Sim, vais. 
-E a Jacinta? 
-Também. 
- E o Francisco? 
- Também irá, mas terá que re-

lltu muitos terços. 
B Nossa Senhora continuou: 
-Quereis oferecer-vos a Deus 

para suportar todos os sofrimentos 
q~ Ele quiser envitu-vos em acto 
de reparação pelos pecados com 
que é ofendido e de súplica pela con­
'tltrs6o dos pecadores? 

-Sim, queremos. 
- Ides, pois, ter muito que sofrer 

maJ a graça de Deus será o vosso 
conforto. 

Ao pronunciar estas palavras 
ca graça de Deus, etc.» abriu as mãos 
comunicando-nos uma luz muito 
Intensa - como um reflexo que 
delas expedia - penetrando-nos no 
peito c no mais Intimo da alma 
e fazendo-nos ver a nós mesmos 
em Deus, que era essa Luz, mais 
claramente do que nos vemos no 
melhor dos espelhos. 

Bnt!o, por um impulso fntimo, 
tamb6m comunicado, cafmos de 
joelhos e repetimos humildemente : 

- Ó Santissima Trindade, eu vos 
adoro. Meu Deus, meu Deus, eu 
•os amo no Santissimo Sacramento. 

Passados os primeiros momentos, 
Nossa Senhora acrescentou: 

- Rezem o terço todos os dias 
ptua alcançarem a paz ptua o mundo 
' o fim da guerra. 

rm ~cguida, começou a elevar-se 
serenamente, subindo em direcção 
ao nascente até desaparecer na imen­
sidade do espaço)). 

Reflictamos um pouco ~obre os 
pedidos desta aparição de Nossa 
Senhora, que são sobretudo dois: 
Oração c Sacrifício ou Penitência. 

Oração. Nossa Sdnhora, que é 
nossa Mãe, vendo como a oração 
é indispensável para a nossa alma, 
Ela, que quer o nosso verdadeiro 
bem, nada nos recomenda com 
tanta insistência. 

Entre todas as orações distingue 
o terço. Manda que o rezemos 
todos os dias. E que valiosa recom­
pensa anuncia, se cumprirmos este 
seu pedido! Promete-nos a paz 
e a salvação eterna. 

Diz efectivamente: «Rezem o 
terço todos os dias para alcançarem 
a paz para o mundo e o fim da guerra». 
Hoje, como em 1917, estamos em 
guerra, em várias provfncias do 
nosso Ultramar. Queremos a paz ? 
Ponhamos em prática o pedido de 
Nossa Senhora, rezando o terço 
todos os dias. 

O terço é também meio seguro 
de salvação. A Virgem Santíssima 
diz que o Francisco irá para o Céu 
com a condição de <(J'ezar muitos 
terços». O mesmo poderá talvez 
repetir a cada um de nós. No terço 
pedimos à Medianeira de todas as 
graças uma boa morte. <<Rogai 
por nós pecadores... na hora da 
nossa morte». 

Maria, que é tão boa e tudo pode 
junto do Altíssimo, não nos ne­
gará certamente a boa morte, da 
qual depende a salvação, se todos 
os dias lhe pedirmos esta graça 
cinquenta c três vcze!; - tantas são 
as ave-marias do terço. 

Além do terço, outra prece nos 
é ensinada e inculcada nesta pri­
meira visita da Mãe do Senhor. 

Uma das principais, senão a prin­
cipal finalidade da oração é ado­
rar a Deus, de quem somos filh os, 
e a quem tudo devem os. E, na 
primeira aparição vemos os pasto­
rinhos de joelhos em terra repetirem 
humildemente esta jaculatória, que 
o céu lhes inspira: «Ó Santíssima 
Trindade, eu vos adoro». Se deve­
mos honrar e amar a Deus em toda 
a parte, é sobretudo no Sacrário que 
Lhe havemos de mostrar o nosso 
amor. Por isso os pastorinhos con­
tinuam: «Meu Deus, meu Deus, eu 
Vos adoro no Santíssimo Sacra­
mento». 

Rezemos, pois, o terço todos os 
dias e façamos familiar na nossa 
oração a bela súplica, que os vi­
dentes repetiram por um íntimo 
impulso de Deus, nesta primeira 
aparição. 

Sacrifício. O Anjo de Portugal 
ao pedir na sua segWlda aparição 
aos seus pequeninos confidentes 
que oferecessem «constantemente ao 
Altfssimo orações e sacrifícios», in­
dicou qual o sacrificio mais aceite 
ao Senhor: «Sobretudo, suportai 
com submissão o sofrimento que o 
S enhor vos enl'iar». 

O que se vai la~en~o • • • 
Em Portugal 

Segundo as noticias que nos chegam, a Arquidiocese de Braga vai 
à frente no entusiasmo e preparação da celebração do Cinquentenário das 
Aparições de Nossa Senhora na Fátima. Já aqui publicámos uma Pro­
visão do Sr. Arcebispo Primaz sobre o assunto. 

Damos, hoje, a noticia do começo da preparação das come­
morações jubilares iniciadas no passado dia 5 de Junho, com uma 
grandiosa peregrinação ao Santuário do Sameiro. Serviu ainda de encer­
ramento do mês de Maio e constituiu uma autêntica rojlllifestação de lou­
vor à Mãe da Igreja. 

Tomaram parte nesta peregrinação - v~rdadeira marcha de ora­
ção e penitência -muitas dezenas de milhar de pessoas, sob a presidên­
cia do Sr. Bispo Auxiliar de Braga. 

11o Estrangeiro 

Por enquanto, pouco sabemos em concreto, embora o entusiasmo 
e interesse sejam grandes por toda a parte. 

No CANADÁ, no passado dia 13 de Maio, todos os membros da 
Associação «Bonés brancos» fizeram um dia de oração, em união com 
os peregrinos da Fátima e de preparação espiritual para a celebração do 
Cinquentenário das Apariçõt's. 

NOTA- Agradecemos que 11os enviem noticias do que se l'ai fazendo e 
se planeia fazer, dentro e fora do Pais, para divu/gaçdo e afer­
voramento de todoJ. 

Nossa Senhora repete idêntico 
pedido, quase com as mesmas pa· 
lavras, quando pergunta aos pasto· 
rinhos se estão dispostos a «supor· 
tar todos os sofrimenTos que Deu• ' 
quiser em•iar-lheS>>. 

A melhor de todas as penitência~ 
- scgw1do nos indicam o Anj0 
e a Virgem Santissima - consiste 
em levar com paciência e amor a' 
contrariedades da vida, cumprir o 
dever, numa palavra, aceitar sub· 
missamente a cruz de cada dia. 

Com que fim devemos «suportar 
o sofrimento que o Senhor nos en· 
viar» e fazer outros sacriflrios vo· 
luntá rios ? 

A Virgem Maria indica dois fim. 
tal como tinha feito o Anjo 
na sua segunda aparição: Para 
reparar pelos pecados com que Deu~ 
é ofendido e pedir a conversão do' 
pecadores. 

Jesus, no Calvário, compensou a 
justiça de Deus pelos nossos peca· 
dos e alcançou-nos a salvação.Tam­
bém agora os nossos sacrifícios, 
unidos ao Seu, aplacarão o Pai e 
obterão a conversão dos pecadores. 

A certeza de que estamos a desa­
gravar e a consolar a Deus e a al­
cançar a salvação das almas deve 
ser poderoso estimulo para no!l 
abraçarmos com o sofrimento. En­
coraje-nos também a certeza do 
auxilio divino com que o Senhor 
virá em nosso socorro. 

A Virgem Maria, ao anunciar aos 
seus confidentes uma vida de so· 
frimento, garante-lhes o amparo da 
graça, cuja misteriosa realidade 
lhes dá, experimentalmente, a co­
nhecer. A graça é a vida de Deus 
em nós. E os pastorinhos viram 
de algum modo a Deus «dentro de­
les» e eles mesmos projectados em 
Deus como no mais brilhante es­
pelho. Sem esse auxilio, como po· 
deriam os videntes e como serfamos 
nós capazes de aguentar a cruz 
que Deus nos põe aos ombros e que 
por vezes parece esmagar-nos? 

Ao prepararmos o Cinquentená· 
rio das Aparições de Nossa Senhora 
ponhamos também em prática este 
seu pedido. Lembremo-nos, porém, 
que não há sacrifício ou penitên­
cia que Deus e sua Mãe tanto noll 
recomendem como o cumprimento 
fiel do no!'so dever. 

F. L . 

O Jubileu Conciliar continua 
O Santo Padre Paulo VI prorro­

gou até ao dia 8 de Dezembro do 
corrente ano o Jubileu conciliar 
que devia ter terminado no dia 29 
de Maio - festa do Pentecostes. 

O facto encheu de júbilo toda 
a cristandade, pois oferece a muitos 
a possibilidade de ainda se enri­
quecerem com as graças próprias 
deste jubileu, ao mesmo tempo que 
lhes dá ensejo de melhor se instrui­
rem na doutrina dos documento' 
conciliares. 

As coodições para se lucrar u 
graças do jubileu silo as mesmas j6 
publicadas na VOZ DA FÁTIMA 
DO mes de Março passado. 
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